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A co lstlt!1ição não tinha o de preenchida, e mais alguns artigos
ver de dar"nos um bom regula na constituição não tiram o valor

DOS OutROS PODERE�. "

Entretanto,em nome dess:l dis. mento de instrucção. mas tinha que por ventura tenha o proje
obrigaca'o de nos d r os prt'mel'ros cto cUJ'a discussão encetamos.tincção. prende-se-o .... 0 podareu·' '

cutivo e ao legislati1'o de um
delineamentos de uma organisa, �� Commissão de Dnrtose Ganaes maritimos

modo digno ie lastima. ção qualquer, mesmo porque

oI EXAMES GERAES Diz o JORNAL, do Rio:
problema de uma boa organisa- Comecarão hoje, ás 10 hDras «, Consta�lIos que, attenden-

A magistratura de um ramo
ção não está completamente elu dI manhã em uma das salas do do a necesslddde de fazer estu-

do poder publico que era, passou ,

L d
'

Offi
. dar e exeeutar melhoramentoscldada pelos competentes,concor- yceu e Artes e CIOS, os .

d'
.

t l'ta ser uma dependeDcia dos outros d t' In lspensavels aos por os e 1-
rendo muito para isso a chalLa.da exam�sgeraes. e prepara o.nos. toraI dos Estados do Paraná epoderes que exercem sobre et'le a

Pedagogia, que ftJlizmente J'à en- Serao cha.mad�s os seguIntes S. t· C' th '. d l'bmais abaoluta soberania. , estudantes,mscrlptos que com-
an a

. � arma, e I. erou o

. . ..

trou em epocha de decadencla. õem a primeira turma de I
sr. ml�lstro da agrIcultura

Tnstlsslma condição a da au· I
p

P t L' L' constl'lllr para tal fim uma
, or uguez- uperclO IllZ .

-

h d l' �toridade que emp(mha a var·! da Passando a outra ordem de d'Almeida� Alfredo Calazans commlssao y rau I.C� (lOS p@r-
just ça e que é o sustentaculo da considerações e abandonando a d'Oliveira Laffayette Braulio tos e canaes marItlmos dos

.

P
, L' " V' t V dous Estados.SOCIedade. I' f d de r erelra, l:IZ IC or arzea, S b t b h 'daua yse que lamos azen o a -

Jovino Cardoso da Costa e Al- a emos am em a�e.r SI. oNas condições e:I! que vae ficar tigo por artigo do projecto de frcdo Vieira da Silva. aberto ?o mesmo mlnISlp.l'lO

constituição. não podemos deixar um credIto de 94:!lOO�OOO para
de estranhar 'que entre �s lacu- Deixando de comparecer a1- ser applieado no actual exer-

nas ,lO trabalho do I'll'ustrado dr O'uns desses estudantes, serão
cicio á acquisição de ma terial

U • r- neceisario ao serviço, bem co-
Oandido Freire figurem:-a falta as faltas preenchidas por ÜU-, -

d 1
tros na ordem da inscripção.

mo b. remuneraçaG o pessoa .»
de uma secretaria para o expedi-
ente dos actos do poder executivo

Acha-se entre nór, de volta PA�TIDO NACIONAL
e a de uma repartição em que da capital federal, o sr. dr. Bahl�, 8 de. Novembro.-
seja recolhido o dinbeiro pu blico Ismael Pinto de Ulysséa, dis-' O .�artldo naclOnal em r�­
do Estado. . linclo clinico na cidade da La- UnIdO, hontem, sob a presl-

O illustre autor do prol'ecto guna, para onde segue hoje, de�cia do conselheiro Sara�va,
delIberou plellear a prOI.lmaparti0 do principio que: tudo Consta que o sr. dr. Fonse- eleiçã() e dirigir uma mensal)

azas. qllanto estiver creado não pre") ca Hermes aceitou o logar de gem ao generalissimo Deodor-
O a. dllallnente é o vacuo eDor- cisa. DOva, orgaDisaoão. deputado, para que foi eleito. pedindo a liberdade do \loto.

Constituição DolitiGa do Estado
VI

Depois de tratar do município.
a constituição se occupa dos âi­
reuos do cidadão, das disposições
geraes e das disposições transito­
rias.

Era preciso, porém, que o pro­
jecto de sonstituição tivesse sido
elaborado pelo illustre chefe de

policia, para que nem um capitu­
lo ao menos entrasse no mesmo

projecto com relação a segurança
interna do Estado.
Por que razão não foram dadas

as bases para a organisaçao po­
liciai, que é e continuará talvez a

ser representada por um chefe de

policia com a respectiva secreta­

ria, uma Corça policial, delegados
e subdelegados l

Pois então a disposição do § 11
do art. 17, que dá auribuições á
assembléa legislativa para tinr a

Corça policial. basta e é tudo

quanto se pode fazer para ga­
raaur ii segurança do Estado?
Isso não está direito,
A constituição unha bem neces­

sidade de falar da organisação po
licial e se não o fez, foi por es­

quecimento.
Por rentura não será

constitucional?

Nlllguem i> dirá.

maten a

Do que atá aqui se te,u escri·

pto, tres assumptos principaes
prendem a attençào 111 constitui­

ÇãO elaborada pelo dr. Oandido
Freire.

O primeiro é & organisação do

poder judiciario do qual felizmen
te não se diz na consti tu ição quo
é independente, mas é DISTINCTO

!
a magistratura, melhor seria que
a autOrIdade. em vez de alç',r a

vara da justiça. n'um impeto de

raiva,a levasse aos joelbos e pu­
tindo·a em dous pedaços atiras·
se-a ao logar destinado ao lixo.

o 2° ponto é o que se refere ao

, município autonomo e ao qual se

nega meios de S6 sustentar,tal co­
mo ao leão que se engaiola ou ao

passaro ao qual se arranca as

Mas não é nova organtsação, CONCESSÃO DF. TERRAS ESTADOS-MAIORES
nem reforma no serviço que está O dr. Joaquim Gonçalves Os estados-maiores do presi-
feito, o que nós queremos. Gurllon assignou no dia lO, na dente d., Hepublica, do genera-

Não encontramos no projecto Pensamos que a constituição é secretaria da agricultl1ra, cou lissimo, do ministro da íluerra,
do dr. Freire sinão duas magras a lei em que se fundam todas as trato para concessão dn 150.000 de) ajudante-gener:d e dei quar·
disposições com relação a ins- outras de um mesmo Paiz ou Es- hectares de terras devolutas no tel tnestr.: general foram assim

trncção publica, disposições qne tado, e portanto não ba nem póde mnn.c.pio de Araranguá (esta .. organisados: presidente, 2 aju­
não trazem comsigo ideia alguma haver lei alguma anterior a ella.

do de Santa Catharina) de ac- dantes de ordem, 1 ajudante
cõrdo tom a lei de 28 de Junho de pessoa e 2 aj udantes de cam­de reforma ou de melhoramento.

I
A cnns tituição dá os primeiros do corrente annn, para a loca po; do generahsr imo, t secre-Entretanto, sem uma reforma fundamentos para (!. organisação lisação de 5.000 Iamilias de I tano , 3 ajudantes de ordens,radical na instrucção publica.sem ] do serviço publico e estabelece os tmrnrgr antes em cinco nuc!eo�! sendo 2 da armada, 2 ajudsn­muita energia da parte do gover- principies geraes dos quaes decor- de 30.000 hectares cada um.' tes de pessoa, sendo um i da

no, nós estamos destinados a Ia- rem todas as leis, ---------. armada e 4 ajudantes de cam
zer um papel ridiculo no mundo SI é assim. não vemos razão Breveraente vão alterar os po; do munstro da guerra, i
cívilisado, tão ridiculo que, quan- alguma por que o illustre autor do uniformes dos aspirantes da es- secretario maior, 2 ajudantes de
do alguém quizer dar um exem- projecto não tratou de dois as- cola naval, curso superior. ordem, 1 ajudante de pessoa e

plo de uma nação de analphabe- sumptos de tão grande interessa. --- 2 ajadames de campo; do ajo-
tos, se esquecerá da Hespanha p"l' vpprovado tal qual o projecto Ha desejo de passar os ne- dante-general, i ajudante de
ra lembrar-se do Brasil. de constituíção.o resultado pode- gocios r elauvos á uaregação, I ord�[}s, i ajudante de pessoa e

correios t) leleg!'i\pnos pata o

12 ajudauies de campo; e doLeibnitz tem talvez bastante ria ser o seguinte sem violenci a
secretar: . Li ',s relações exterio- quartel mestre-general, i aju-razão quando diz: «Dae-me a in- de lei alguma:--O governador .em ]

.

d d
.

i'rei; e os I ii ju.uça c instrucção
I
ante e ordens e ' ajudante de

strucção publica durante um se- virtude do art. 38 § 8,poderia re publica parét u do .nterr ror , pessoa.culo e mudarei a face do mundo ... ceber ou mandar receber os im �.;<>... O presidente da Hepu blica e
O projecto de coustltoição de- postes e ter a quantia arrecadada COJ)·:t:� que já a!.tlOge a o m nistr o d) guerra sempre

veria lançar as bases da reforma sob sua guarda exclusiva. 700:000$ (duis »ss.gn uuras de que, a cavall«, uverern de se
da instrucção publica, deixando Ora, isso não é certamente o iOO:OOO$, e elite) de 60:000$ apresentar IH frente de iro­
ás leis ordiuarias o cuidado de espirit» que ?residlO a confecção

cada _um I) o tot;d de urna sub- I pa�, se Iarãu ac mpunhar ;)eI08
deseuvolvel as. da constituição. cnpçao que corre a beoeficlo. de offic.ass generile:i que esuverem

a,ntlga •.be(ll�íl){l!.;lj. e hUUl;\1l1(3 prulllpl(l� e qUI; -c.ão O:l':1 esseR' o caso de repetir com Bo- E' preciso portanto la nç.ir as -

! Q 1 r
na msutu çao na c ,p't; reue- tim conv.didos.hespierre: vistas para a organisaçao [],1 uma Ira .

«Fizemos a Bepubltca. cuide .. repartição a que se confie a guar- ,_.- ----- Mole f�ti;'g d:ll E)���I,.�-
mos em fazer republicamos.» da da fortuna di} Estido, embora C<Jmo �.I](:C�.':-'(l1 ':,1 s. , \V<ln- Único wed:<':!l.rnento: u Elixir àe
Antes, porém, de passarem á a laconismo da const ituíção re- denk-lk r dh se Oi) R:o de dons Velame (1 Guaco, de Rau Iivsi r-a-

porteridade as palavras do tribu- serve-lhe sóuiente um artigo Cltl. officiaes gell(!raeS 1I)!1 ! i c-nhec.- _._.-- ...._-

no francez já o grande philosopho terminando que urna I i regulará
dos: um fjn,� está fLV 1 () outro A ArGAZONIA

allemáo tinha ,jito: «O meio mais o Hssumplo. que alI che�ou ha pOUCll tempo. Belém, 9 de Novemblo.-O
�--".. DiC1Jr'io de Noticias, emO 3lesmo tem applicação com fi C _.jonsta que ao mloiSterlO 'la anigo de fuud'í, InSiSle mUito

fazenda vai ser aberto um credi- em autonomia luc,d, dizendo <'(Ir
to supplerneotar de md e tan profclivel a separ vão da Ama­
tos COútos para. occorrer ás desM zonia a um governo altamente
pezas de diversas verbas. centrallsadof.

me deixado com relação á orga­
nisação policial.

Parle da chacara clenomina­
da do Carvalh'l, em S. Paulo,
perlencente ao sr. conselheiro
Anlllnl\) PnJ:J, f'li vendida por
730:000$000.

A Imprensa ria Auslria pede
ao governo a(]strlaco que irLpe­
Çk a ernlgci:lçã:í dos polaco, para
o Br�,zd.

Trocaram de CtHP')S entre si
os teoente� Franelsco de Salles
Brazd e Ln:z l�oac'o Domln­
gut'�, e.;te do 25° e aquelle do
31° batalhão de infantari,\'

Cambio
rrELEGl{AMMA
Rio, 18 de Novembl'o

(.;.alobio bancario '80-

br:·e LOUtar·es: 2"_;e ll'!!.
LilU-:l- 10$66"
1001Ial·- ....:8196
Fran'Co- S4�6

tlL�::� �xa l<�collHHnh�a
Movimento de 18 de Novembro
Enthl.da 4:144S000
Retirada 3:3878

1MB
Saldo 10r' depositoi> na

pre86Dte data �6:0"

efficaz de conservar 05 Estados é
educar os cidadãos no espirit,)
dos governos e vasal-os no moldl3
das constituições.»

E' necessario cuidar da instruc­

ção publi�a antes de cuidar do

secretaria do governo n ainda com

a secretari:4 da assembléa legisla�
tiva que tambem não mereceu a

honra de ser contemplada na

constituição do dr. Freire
A lacuna pMe ser faci Imonte Espera-se hoje, do Rio, o pa­

quete RIO PARDO, que conduz
immigrantes para Estado.
-o vapor LAGUNA segu � ho­

je para o sul do Estado.

outra qualquer cousa.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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\E� n081'lllO enl"l"e�pon-! -Pas�e se título, em vista das quiz exercer predominio noci- concatenador e representante noticias alarm mtes e falsas

I
. .,

,

di(:�li1h') e,n� rF'!3,d,llI'o. 14UH'�1, lnform:lçõe.-; vo aos interesses do paiz. de seus intuitos nunca desvir- para o estrangeiro, ja esneou,

fHHHn�ciol!!. €:' ;�ecl'l:nne8.! Joaquim Bveseleo (2° despa Eis o que diz o club: tua dos e qu � os tem, de então laudo-se principalmente com a

o �W'. !�,. ILoreitt€J9 rlt�a I choj. -- PJsse-,';e uiulo, em Vlstll
- O club militar senle pro- para cá, conservado com a mais boa fé e credulidade de nosso

lei I'; iuíc.macões. fundamente não ler sido com- pura fidelidade, inspirando-se povo ? ..

C3'.l1!}llr!(n:;-H�1t�l.Il c lr3. S,B. I F
� prehendido pelos dignos cama- constantemente em grdndiosas Quem desconhecerá que nas

============ I
;, mini' Antonio de Pmho radas que publicaram, nos [or- tradicões. épochas de crise e de construc_

G d E t d 1(20 lh,p?chl»).-Pa�:;e-se utu
naes desta capital, protestos Portanto, os intuitos do ção social, como aquella por'overno O S Ja O I lu, em \ i,tCt das "oform':ções. contra (l moção approvada una- club, hontem corno hoje, são que atravessa a sociedade bra-

REQUERIMENTOS DESPACHADOS NO DIA l Vrccn:« Henríque- A!mel):lll nimemenle, por sessenta e um os da classe, isto é, são as aspi- zileira, as especulações plllili-
7DENOYEMBRO (3° despachl.),-!nf'Jrme a De membros deste club, na sessão racôes sublimes e santas, ba- cas de todos os jaezes se desen-

Manoel AotnOIO Rndl"iguef; de kg�e::� das T,cíi as. de 5 do corrente. nh"adas no mais puro e leal pa- volvem, e os especula lores fer-
Mede.r. s e outros (3° despa- OlA 8 E sente mais Laos protestos triorismo, de engrandecimento vilham L. \

cho).---Iofnrmn a Delegacra das I Po.lro Korb, Carlos Maller- pelo effeito que produziram no e progresso de sua cara patriu, Por certo que, dentro os que
Terras. I ve. k, e ouu os , pedem cnmp+ar sei .. da sociedade, alarmando-a, no seio da mais benefica e pro- meditam sobre as cousas so-

GIH';\VC: Tbe(�t,nnio Hf'glS (3° I ;;,,) ESLldo um tn:,ngnlo de ter do que pelas dívergencias ma- funda paz, no seio da mais ciaes, nenhum poderá ignorar
despê!cbn).-íahrme a Delega-j.ns suuid« uns íund-s de suas

nifestadas na classe militar, poderosa manutenção da or- tal cousa.
visto serem ellas, na verdade, dem e mais ampla liberdade. A discordancia será quantoCla. d-s Ter as. I lena" e que seja ar bitradn i) mais apparentes que reses. Hontem corno hoje, são estas a responsabilidade ? ..

José Maniuho de A nrirade I preço das referidas ler ras, afim O club, ortanto, tomando as aspirações da classe e que Mas, neste caso , os nossos
(2° dr:l\p,>cIl':).-Inf,lf'me;� De- i de poderem entrar par:l os cofres na devida �onsiderllcão esses I) club não \lesvirtuará, e, hoje collegas quererão ficar com a

legacirl das Terra'. I lo E�t;Jd() C()nJ i(l:j irnportnncra •. prutestos em atten �ã('· aos seus como amanhá, procurará man- responsabilidade de actos que
M"Q[lcl Pere.r» da Silva, ex·I--··luf,'íme a Intendenc.a Muo!-' camaradas e ao !�ubhco, pas- tel-as intactas. julgamos sinceramente, nunc�

giJ;l:da puhc.al, pede 1Ull se lhe iCip(lj de S. José. sará li dar IlS explicações da Foi inspirado nestes gran- tiveram a intenção de prati-
mande pag:lf' onze dias de veu- i Paulino Joaquun Fêr reir a legitimidade e da opportuni- diosos sentimentos que () club .car?.. quererão que se lhes
ounentos a 800 rél,§ =Iuformc I Nbia, 2°

s:!,r,�entll
de Infar:te, Ial d.a;l.e

de ,��u acto:. f(�zendo C\)U- approvou a moção causadora impute a grave accusação de

o Thes. ur«. I da lorça pohcral desucado na sisur e?sds explioações no des .. do, protestos, t� cuja analyse coarctadores da liberdade de

Joaqu.m Jac.nrho da StlvaL�td\(.lu de Lages, pede sua de- enyolvlmentG dllS pontos se- detalhada mostrará que ali seus concidadãos ? ..

h 1 I) I gumtes: nada lia de inconveniente c Temos conviccão do contra-('a:o despsc o). -.- ulorme a. e

l,nIS:'ãO
e bem assim ser (hpen

I
1 "E' I .

.
.•

I d . T j l' 0. xp anar succintamente que esteja fóra daqnelles in- no.

egac\i\ «s erias. "ar o JO r estuute no tempo qoe .

l it " ., '.,

.

tuitos. Na-o preferl',r,"o estar u salvo
H 1,1 J

'

Z f 'b" I I -, os ln U1 o:, qUi; sempi8 ilnlma- , u

e'meneg1 úu me e efl()(ílt P, laltcl cone olr,-Como re , 'L 'I b n" I ", DI'zern os prI'meI'ros consl'de- de uma talI'mputaça-o?A I
-

-o '"
.

--I.!, .. 'cj
" Iram es e 1., u

'.
e (lr,dly�ar, porde zeveOl1 (::> de, paC!III), D

I
,pJer, eu li ,101..0 com a Impor parlus, a refenda moção. rand"s da rnocão: Não repellirão (�sse facto

fonDe a �elegacl<A da,; Te�r(1�. ,LlllC!a do farebmenw, relatiVO 2·. Expôr os motivos qlle a «O club niilitar, considn- como indigno de si ?
Ma.noel A:tlon!o Mil tl[H (50,;\\) tewpo que hlta para ClH!l- determinaram. rando que, na época actua'!, a Temo') plena certeza de que

despacho),-In,Íllrme a Delega plclar (.I anilo do seu recebi 3". �lostrar como a maioria missão mais nobre cujo de3- pensão assim os nossos distin-
Ci;i das Terras. menino dos cêlmaradas, que prolesta- empellhu cabe ii forca armada clos camaradas.

Viceute Joaql1ml da C();)u� (3° I José FraUCi.'CO til) N :scimen
I
raLO, \5:;lá de ilccôrdo eum o é manter a ordem, éle modo 1\ A ultima parte da moção

despacll'l). -··InfOftne a Deiega.ll,lI, ser ven1jJ;\cj() l!Hei I[}\) d,)� club C veiu com seu� pl'OLolStOS permittil' que ilii outras classes' diz:

cia da) Terras. liffic:llS de tabeiiião do pllblll:U COrruDur;lr ii resoluçao do mes- sociaes exerçam pacifica {' li- « Declara eathegúricamente,
Antonl,) J'Jãü de Maçaneiro JIj(L(�131 e w:;l,:\ du lerm!' da mo. vremente a sua aetividade em como representanle da classe,

3 d h) I f Di' I I
. 4°. Fill;d:nl�nte, dilr ii razão beneficio (la collectividade bu- qu� �sta não assume a respon-( 8

espí\c i)

'-,
f,} Ofme::l

il-jGICa,de
üe tapby, pede, P10V,i pi r '1ue o elub foliou em tl,)me mana; sablhdade dfl qualquer acLo

iegacla das Terras. menti) dlect,v:, l)\)S me:�m,IS oÍ· da ('lasse rmlitar. I « Considel'ando que o papel, cO;irctundo a liberdade dos ci-
José JOClqll!lll Pereii!\ (40 des ! ueild.--Ail JUIZ Municipl de Pn.UIEIRO PONT(J- Q�lelll tom summamente inglorio, de con- dadãos braz�leiros, principal-

Incbo).--info'rne a Delegacia iIL jahy, f.l,"lia fazo; junL;'H () of ilcompdnholdu, deSapLHXlJilaJa-!Correr para a purturbaçiio da �e.nte exerc)(io sobre seus le­
das T�rtas., InCiU �i) D,llecto: Gi;,al r);;, lo,,· mente e eom verdadilÜ'O espi- ordem, coarctando 11 liberdade gllliuos representanles, eleitos

Jose Maria di! Luz e "uI. (Jjllll('çao Publ'ca pelo quI! ti" rito de \lbsl-'fvação. os ['dCtOS dos cidadãos brazileiros, não ao congresso nacional.»
(3. dC!>p<lCbO),'

-Informe a D,�

II Jj:lmB;\
d a cnmm!�sãú p:lfâ (I que se dé:dtlbraram li:) �;!jo da póde caber a força armada, Em que es�ará o dpsaccôr lo

leg.ci\ das Tei'i"s. I,x;,aw de puílllgUI;Z e ;ifilhrflF- patria braz�leiri\, atravé� _de z.elosa e ciosa d.a mai.� plena aqui?
"

José L'�ü;j;;rdo de Ma'�an;:;Hi'; \;C;, CIHiW ex ge il Mtij;\iI 204 sua e,voluçao e. constllUlçao, hberdade de l�all1fes.taç�o.�) Será sobre a responsabílida-
(30 à,sp,'lch,).-Illforme :,\ De lído r13?ullmiul.u il. 94'20 de 28 notara, sem dUVIda, que a for- Em que esta aqm a lllcon- de? ..

le[1lc1il (L�� lerra�;. de Atlll! di' 1885. ça armada �1a?ional, de �ccôr- venieucia que os collegils no- Não o acredilamos-. visto o

c:Gu,iberme Kr ,e"';f (2° de ,pi,! J ,ao de S uz I Lopes (3" de
do com. a. Ini101e do mel� �m tilr8i�?

_ que já a este respeito t:xpende-
! ,que eXIstia 8 com o eSplrIto POIS elles nao concordaram mos.

cbo).·---Pa':�e�se Litllin, em YistafPdcbp),--Plgne .. ,e. li
-

f
.

1 d 1 1
i ',. 1 JS 1.1O�oes. �ue. 01 sempre a( qUI) evemos ser os gUielrl as I a Será porque não fomos com-

da,\ ;�fo, mações. ,
� °

I' I
F, �ncIOc,i _Ber o ,rdo de Svu qUlI'lt1UO, j�malS se s�parou do _;rdem? .. que devemos dese- prl�hendidos e os nossos colle-

J;)ao NobnrJg Fdbu (2 du' l�(\ (�, J,>p ,,;h,")' -··A,) D,lo:'\.:iiq pOl�to ue.y1st� dos I�teres.ses Jar a paz
_

e o progl'esso sem gas transformur;lm o ensa-

pZlcho). -Passe se_ t>tulo, em i i]:1 ,�i)Hl!a Militai> socwes, �a.m,il� se dIvorCI_Ou perturbaçolls ?, .. que não de- menlo do club, dando-Ih� uma

Vl.';t� d. � lilfo:maço,j:i. .' l'lesLnf Victor {j;íS S,u)trh (2° das causas lI1ttnramente naclO- vemos eX:i"cer, por nossa par- côr que elle não tem?

� colan F,llck (2° despaCIJo). l.bpacLn). -"b!',llme" a ,ln�eD In�es',e a,essasc�u.sas deu seffi- te, coasçao :10 l�od�lt�gum so� Se assim é, não somos cul·
_.-rf;!s�e-�e ulolo, em vista das denc::, Ml1li:Cip:U ,l.i G\[,n .1. pIe Seu apulO valwso e effi�az �re ,)S (jemaIS cIdadao:s, em sua I pados e os nosos collegas de-
infnrmaçõtls. ,

' ' .. _,,,_...
em to !f)S os nlomcl'ltos decIsl- hbe.rdade de acção dentro J\)� i veriam ser menos preveni,lns,

N cubo SchrnicÚ, (2· de:.;p(l,. :t;;f'>ü��("�cl\ll1t,e �_� �"o�HRuii vus, quer fusse par,a derl'al�ldr �ltllltes normues, Cl\m:) tam-!reflectÜ' mais um pouco e at-

cbo) ..-Pa,sse.se jlUlo, em VliLêi doo- h�é" l',e;tficJ';o, qun (! seu Sli.lllglle, e si:lcrl.ficar a lVlJa lJí!m, por nossa .vlez, nao quu-! tender a que, se o club tomára
,I, f, "-c.' :HlIL;" Cf; n,;{l,�) e .'r Ang\\.;o c: no a l,ar (!li putna nas utilS remos ser coaglüos em nossa uma tal resolucão fÔr,l sem
Ul)� III urm"ço,,�. n I' G t' , f " ,,' l'b d· i " .. ,

N<lfel6u J)�' i', ,dr.' (9.
'te u e l1aeo, dr) Ranlivi,ira, ex L�nils, quer os:;e p.lI'Ulm- 1 er a( e L,. dUVIda escudado em algum

, " "b' Ilv!� '. ,t)u" �)"�)I � ,_ .... - .. '-,.' pU1SlOn�I' estas mesmas cau- Crêmos que neste ponto nãoi motivo, e nesse caso cum-

�e'l�,�e ,,). � ,,[] '-'ilIJe il. e eg<l

OS MiliTAR-S
sas no .lrlLeno�·, corno se lidu pod,'rá haver duvida de que os! pria-Ihes, se não tivessem com-

ei:. d"IS TeI I il:,,',_ ... ',
.

o
I,

I � Pllll GOlll ii llbertilçau d�s escravos e nossos campanheiros não dis-I ;,rehendido o espirito da mo-

, �l.;Hloel M,j��tao )G,C!lç,�tvc� (2 I
' l.

co.m, a procliimaçao da repu- cor�arão de nó�, a não se� q_ue! ção, proeli_rarern esclarecimen-
dbjl,lCho).-EllYII:'''oe v lrMda I blIca. queIram r(�pu(har as tradlçOtS' tos para nao procederem com
do au dr. C,hefe de P'1!:cia, "I CLUB MILrrAR Quem tiV8t' acompanhado da class�, o que, nem de leve,! desacerto

Alberto Pr"b6l (2" oe,.;pa�hli)'1 _
este3 factus lambem notará que, podemos �uspeita�. . I SEGUNDO PONTo:-Quanto ás

-informe i\ DelegaCia 11:Is Te· - Lê-se no JORNAL, do Rio, de lenJo os diversos governos que O terc�Iro conSiderando dIZ: I c�usa� q�e motIvaram II mo-

ras. _ 11.0 do corrente: se su,:cediaID no podei' se di- « Cons1derando que, nesta! Ç�\) e Justlfil�am sua opportu-
Socenle Adamil (�o di:'8pJo « CLUB AllLITAR.-- A moção vorcindo da ca�s� nacional, époc�� de espec�lações, .a clas-! nll.!a�e, podem s� cupitula� n�s

cho), -Pa:;se��e titulo, eco v!slii iq�le este club approvou una- atlen�o, ,I p:��ommlO do po.�to se m,�h�a:,�eve tIrar ,de SI a ,res-, s�g�:ntes que sau as pl'lnCl-
das illformaçõe�. ,mmemente no dlil 5 do cor- de Vlsta pes'Soal sobre o sO?l�l, ponsabIlId.ade de qualquer dCtO! paes.

C:\rlilS Pagei (2° despacho) i renle ten�o e,vocado protestos e �tl�ntoo prof�nJo, empUlS- neste sentId()_}:.:. "

.,
! t',. ��and� numero de con-

__ PM�\e �;e li i, ti iii < em: I�, t:\ Ja da
_

offiCUJlldu (1,) de v.a nos La ta _ m(,. tJ. l�nor� BCl,fI. uos �ome,l�� .'

Em que, eS�tI,� a ,i! dISCO I da n: I �res�!�tas 1m �am exte�ni!do,

juflHil,laçõe.:. Ihoes, ,úr, a nesla C;l�)llal, o �IUb,1 p(Jlll�co:s,. n(jtar� que a classe <.la dos, camaladas quanto a
I
InteI ..a�ente ap�reh.e�sIvos, a

f ..• O'hl. (20d.; ,ante-honLeUl rt�solveu exphc,H' 1IIllilar,cunSerViin?0-Ses�mpr� estepúnto? Isuspeltade.queafolça �rma-I ft:;Je, ,c� '" : L, :dJ�[: �', i li legitimidade e opportu:1idade nu seu pOllLu de Vl::.ta, fOI ua�I Não concordaram com o club j da estava dIsposta a c<1agll-os a

pacho).-Pàs;:,t;-�e
_ �IIU!O, Ul,ldaquelle seu acto. E' i,to o e� cilante o alvo das persegUl- em que ii épocba que alraves-iapprovar o que ella ente�d�s­

Vlst,) da:; lufo. maçoe:;. que agora faz na publicacão, çoes desses gover,lOs que a �e- samos é de especulações? ! �e, e a �xercer um dOmlnlO,
Albertn JUiltZ (2° de;;p:Jcho).! mais adiante inserta.

"

mlam Cl:mo um fóco de patrlO- Mas, se é ossa a discordan-llncompatlV.el úom a sua natu,·
-Paiise."e tltolo, �:)m vhLa di.b I Depois de analysflr os consi- Lism,u não ueturpa�l\). pOI' se cia, permittam os collegas que! rez�, susQelta de qU�' urna parte
io(onnaçõ'!s ! derandos da moção por elle appar li �sto a especldl�dade de () club lhes declare que não I da Imprensa da capital, menos

O t B (2° I I) IaJoptada o clnb diz que 'il s,ua llnssao, e qUl!, nao com- têm observado ou não quize_jescrupulosa,fizera-seécho, ex-t li falJ oe c espac IC •
-

"
,-

h, I li
.

b d I d
"

d
fI, ",' \ "I, '" ','" d·' gun.s membros eleitos ilO con- pre enuen' o e nao sa e� o raro attender, não só os factos, P oran o ISSO, aponton o-se

(\::;:-oe 'Sf, t,.ll "', l,lH V",la as. f' c>, d' ,t' ç- d· SI'tu .

1
.

1 á
! tambem o club c t

..
,,,

_

, gresso leglslativo,tendo-se mos- aZI"l a 1S mc ao �s u- desenvo Vldos em re ação' SO-! .

orno cen ro

I[)IOfi"açoe�.
. trado apprehenslvos sol> a sus. ções, européa e amerIcana, te- ciedade no meio da qual vi-' onde se machmava a esse res-

Sc' 8,' Aüaelo (2° dLl�pacho) .

'd" d I I 1
";' �::��' u,c" .• p�ita de. que a força armóda m�a� l pre Omll1ll) a c asse

vel�, como os que a historia pelO ..Pa,,:;g ,_e _tItulo, em V,sL,l das IIna coagIl-os a appl'Ovar o que
mIlItar. regIstra, abllndanLell'1ente, nos ConVInha, portanto, e era

JOfolmaço,,:oi. ,eUa entendesse conveniIHüp., Verificará que foi em uma annaes de outros plÍzes. ! urgente ml)s�rar, por um acto
Tbereza Barou (2G despath�!)'l era urgente mostr,\r por um das occilsiões ctifficeis para a Quem ignorará que, após o; claro e energlCo, que e"sas ilp-

lft;�tl;,�e �e �iHÚ', em vista IJa,�! a�lo daro q_ue �ssa� apprehen- patria, e especialmente, para a 115' de .Novembro, têm s�rgi�? pre�lensões eram imaginarias,
prtdm ,çoe�, ,isoes eram: �mClglnarlaS, (; que a clas:;(! militar, que surglO, que as mâI� t?rpes especulaçoes, Ji! e tuar esse peso de. espirito

)euro Jel"per (�o despacho). 1 classe mlllLar 01\0 quer nem se lllsLlLul0 este club uOWQ 01 transllutunda-lie Leleirammai e da�ueHes que, biW ulLencio-

!

I
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nados, mas que não estudaram Tambem que nessa occasião,
meditadamente a nossa situa- em que a classe estava empe­
cão, poder-se-hiam deixar le- nhada em uma luta com o go­
var pur essas apprehensões, e verno de então, elle foi o genui­
lançando-nos imputações que no representantes de suas aspi-
não merecemos. rações.
2". Era necessario que essa D'ahi para cá, em todas as

delibera cão fosse realisada com questões, como sejão a questão
clareza Úim de que os homens Leite Lobo, a do 17° batalhão de

politicos deste paiz e princi- infantaria em S: Paulo, a pro­
palmente os actuaes congres- clamação da Republica, e ultí­
sistas não podessem dizer, fu- mamente no apoio dado á guar­
turamente, que não actuaram nição de Bagé contra as descabi­
dos e ou daquelle modo, por- das pretenções dos offlciaes da

que sentiam-se coagidos em guarnição de S. Gabriel, foi sem­
sua livre acção, visto a appre- pre o club, sem protesto de
hensão que lhes pairava no es- ninguem, o representante da

pirite, lançando portanto so- classe e a formula de que se

bre ii classe militar uma res- servio em seus actos foi sempre
ponsabilidade que lhe não ca- essa.

be. Portanto, ignorando o club
3". Era preciso mostrar ii que houvesse scisão no seio da

esses espiritos apprehensivos, classe, que os seus collegas,que
que a classe não quer, corno sempre o julgarão o represen­
nunca quiz, exercer um pre- tante desta, tivessem hoje uma

domiuio nocivo aos interessesi opinião contraria, usou daquel­
do paiz. la fórmula, ainda mais em um

4". Os actos, definidos e ela- acto que, tem plena certeza, es­
ros, têm a vantagem inestima- tá nos intuitos tradicionaes de
vel de não deixar margem as abnegação e patriotismo com

especulações e tergiversações, que sempre tem procedido a

mantando-as no nascedouro; classe militar.
ao passo que o silencio, como Capital federal, 9 de Novem-

mysterio que lhe é peculiar, bro de 1890.
as anima e acoroçõa.

E como se formavão e fomen­
tavão especulações em torno
desse facto de coercção, especu­
lações que, attendendo a credu­
lidade do povo e a sua ignoran­
cía completa em relação aos ne­

gocios políticos, poderião mais
tarde produzir serias complica­
ções e trazer graves inconve­
nientes, era preciso e urgente,
por conseguinte, que se as des­
mascarasse, se as desmora)isas­
se antes que podessem espalhar­
se muito.
Eis-ahi, portanto, os princi­

paes e poderosos motivos que
levaram o club a approvar a mo­
ção de 5 do corrente.
Terceiro ponto.
Quanto aos nossos collegas do

10· e i' batalhões de infanta­
ria, do 2' regimento de artilha­
ria de campanha, deve decla­
rar-lhes que os seus protestos
vierão dar mais força á moção,
e não contraria-la, como os au­

tores suppozerão, pois ahi se af­
firma nada haver, não preten­
der a classe praticar acto algum
contra a liberdade dos cidadãos,
e ser esse receio de coercção exer­
cida pela classe imaginario e

destituido de fundamento, como
o Club affirmára.

Mas, se os collegas julgão de
accôrdo com o Club e estão na

firme resolução de não abando­
nar as tradições gloriosas da
classe, não podem chamar a

moção de intempestiva e incon­
veniente, desde que não com­

prehendem-Ihe os intuitos e não
sabem quaes os seus funda­
mentos.

Os nossos collegas do 24° de
infantaria nada adiantarão com

sua declaração, visto que nella
querem o mesmo que a moção,
e mais a união dos camaradas,
o que o Club sinceramente tam­
bem deseja.

Aos collegas do 7° e 23° bata­
lhões de infantaria, tendo os do
primeiro destes corpos um sena­

dor á frente, deixa o Club, visto
não serem solidarios com e11e,
que se lhes possa lançar a im­
putação que repelle, e se lhes
atire com a responsabilidade
que não quer, nem jámais que­
rerá assumir.

Quarto ponto.
.

Todos sabem,; ninguem igno­
ra as circumstancias em que
surgia o Club Militar.

'I'b.esoura R"ia de l.Fa ..

zeoda
FoaNECIMENTO

O cons6ih') de forntlci(flellt�' de
vivere� ai) B::talhão do Infanta·
I'i:i II, ?5; onferm,lria militar e

fortalezd.� d'este Estado aceita
_ ..._-_._-,-- proposti.rS LlO dia 27 do corrt'nte,

Rbeuuutt,i@lIiDO -_ Oura às 11 hora'"da manbã, paril o

compltl'.,. Mm o Elixi,' d�, Vdlam9 � forll�ciruento, dllranüJ o l° secc?s­
e G�Htn" dI'! RanliV'e;a.. f\.tre de 1891, d�)s, gdllHros e obJe·

23° BATALHÃO DR INFANTARIA

A officialidade deste batalhão Ti.esoUI·n do E8t.ado

abaixo firmada declara termi- FACTURA DE UM CARRO PARA o 'ER-

nantemente, que não é solida- "IÇO l>' MATADOURO

ria com a moção do Club Mili- E!l1l'irtu,;c) de or :Gfll do Exm
tar apresentada na sessão de 5 �l(bóàO V'('ij·(hve /)a:lili' ,�!) E�­

do corrente porque, não só com- tad,-" JUl,ffi;:t1 dacta,io di> 11On­

prehende perfeitamente os seus tl'ID, m;.íJ,j" o cidadã,) InspectO!
deveres como militares e como luterino fazor publico qu'J nest1J

cidadãos mas ainda desco- fi:Jpartlçào recebem-se pr()p()st�s,
.' _

'
. até O dia .26 do correnle mez, a 1

nhe�e a!az.ao pa!a es�a mt�m-( la t.mle, para a factura de llW

pestIva mSlfluaçao, !lao aceIta-·
ilOVO carro para o serviço do ma

veJ, ?obre ü p�o.cedImento que, tadouro publiCO além do EsLr"itü.
cabe a classe mIlItar ter, no ca- Thesouro do E tado Federal de
minho que lhe está traçado pe- Santa Cath Irlnl, em 14 de No,
las boas normas do direito, da, vembl'O (he) 1890.--02° 8scriptl1·
disciplina e da legalidade. I rario, Marciano B. Soares.

�-----------------
10° BATALHÃO � 'IlnJ.esoul"o do iEstadn

Os officiaes do 10° batalhão � RECONSTRUCÇÃO DE UMA PONTE

de infantaria abaixo assignados, � Em virt�dEl dl3 ordem do Exm.

protestão contra a moção vota-l Cidadão vlCe.Governa�or deste

da ante hontem no Club Militar, Estado, em offic�o da�ado de hon­

visto como ignorão que naja al- tem, ,manda O cld"dao lnspectl'f
,

. -

.
iOtf!fl110 fazer publiCO qua l,esta

guma conspIraçao contra a .mal- repartiçãu rilcebem :ie prupostas,cha .do g?ver!l.O .da Repu�hca, e até o dla 31 de D,nembro proxi
por ISSO Julga0 mconvemente e mo findouro á 1 h(l!"a da tarde,
extemporanea a dita moção. pan a reconstrncção da ponte de

madeira GO lugc,r <t<Bau"!rDs» ,lo

municipio de São José, GoIlforme
o orçamento ex.istente Gest,r< The-

50ur;, organilJado pelo cidadão

EngenheIro do E;tado.
'l'l1esoüfo do Estado Federa I de

S"lH,! Ctltharina, em 14 dH No·
vembro dH 1890.-02· dcrintu'
rilrio, JJ1 arciano B. Soar·es ..

PROTESTOS
2' REGIMENTO DE ARTILHARIA

OS officiaes do 2° regimento
de artilharia de campanha, abai­
xo assignados, cumprem o de­
ver de declarar que não aceitão
a moção votada na uitima ses­

são do Club Militar, por não ha­
ver motivos para receiar-se que
seja coarctada a liberdade dos
cidadãos por parte da classe mi­

litar, maxime a dos representan­
tes do congresso,como se depre­
hende daquelle importante do­
cumento.
Rio, 7 de Novembro de 1890.

\Lapit.ania do iP'ort.o

Esta t epar tição recebe propos­
tas, até O fim do CU f rente mez,

para a coustrucção de uma cu­

traia ba lieua tJar�t o serv.ço tia

barra dá Laguna, confo: me li pia­
no e condiçõ 'S qUA n'(jstil secre­

taria sar ão a pr ese o tados aos C 'n·

currentes.
_

.

O ab-i x ' i.""jO'nfldo na!· ...
Ou trosrm, rn anrl a o sr. cs prtão . ,b, l

do porto f z.-r' scieut > « to.los os ncip» :llJ', S;'s. ,LI!'."; 00 fa-

proprietar.ill::;'� p"trõ -:.; ,i" CClilõas,! mi li., (: lut :I"(!:';, que abri o
que diariarll·�·:t,� t!'úL�ãf) I19'te ., .

. \lm(.;llIS.IH�UU"'nq J"'IU·'-
porto. que (.!..,V'ifll t> az er con-ugo I .

_. ,
,.

1 "

tn:108 os ddcllmellt", r-Li ti vos a() n() p i.r" () S:.'X" Irl;\Sc.t:!ln,),
mesmo tralico,1fim de ap�"i:J�ental- 110 llli:d el,',;jn:l pOl'Íugllez,
os quando lhes foccu:l exigidos,

.

IJOnfOrUH det,;rmi[!i'! () '<'gula- 'IritbllJetic i, rl!lut.rina chl'is
ffient:) das eapitilui.,s. tão, histof'ií\ di) B!'nzil e 8a

Ca,nit:Hlia do POrlO do E,tado I II· h'.Traia CC:l W:ni'l) 1:1 ",)i':1ti-
de Sanb Oath I rina, 18 d0 Novem o �

bro de l890.-Durval Augusto tic:: O Lllu"rica
Gomes, secreta. rio.

SEOQÃO LIVRE

�-O>"-L L��G"�:.,�"[·')�-*7l�I'E"-N-il� l-nS do) con te n I ; {) p -: l e iR.
U �.� �, H\!U pesso:1 que :\ nelhll l'üg(J.-se

n fW'jt (h cnt!"í'g .1-:\ no etJ.

cript orio de"t; f(dha, e se

lhe gi'utif1eó:.rÍJ ('i o exigir.

lampeõe� belgas, nunca ViA.•

to nefi1t� cidáde, luz de 100
velLH�, força dupla dOt:l ue-
tuaefi belg,i,:-í.

O leiloeiro J;.)sé Segui '.lo I
niol; fará um importante ledão NA BRAZILEIRA

NO DIA 20 DO CORRENTE !o��. Bonfante Demaria

AS 1 i HOliAS DA MA�HÃ
na casa n. 38 díl ruól Jose Vei­
g,1, constando do seguinte:

Camas, cadeiras, mez:as, ar·

m�.nos, gl1aid:i-louça, lavato·
riOS e maltos outros moveis

bons f.' rn'lderoos.

Objeet05 de armarirbo, lou­
ças. fazendas, roupa feita, joias
ele, etc.

ctos constantes da relação que se

acha u'esta repartição onde se

prestará todas as informações de
que necessita relu os concu rreu­

tes, os q u a.ss Se deviJrão inscrever
p a ra I) concurso aé o di" 26 do
dito meto

As pr-ipostas que não estiverem
de harmonia com a dita r el açãc
não serão aceitas.
Thesotu-ar ic d e Fazenda do Es­

tado de Santa Cath ar ina , 10 de
Novembro de 1890. -O inspsc­
tor, José Ramos da S. Junior.

22° BATALHÃO

A officialidade deste batalhão,
alheia aos motivos que levarão o

Club Militar a aceitar a moção
apresentada em sessão de 5 do
corrente e mesmo acreditando
não ser possivel admittir-se a

coacção presuposta,julga por is­
so improcedente aquella moção,
o que declara afim de definir-se
com Ielação ao assumpto.
Quartel na Praia Vermelha,

capital federal, 8 de Novem.bro
de 1890.

--_

Pel"gun�a innoeente

Não haverá incompatibili-·
dade estar um individuo exer­

cendo, na villa de Garopaba,
os cargos de fiscal, procurador
da intendencia e ju'z de paz?

Resposta logica:
Nã " não ha incompatibili­

dade, porque nessa TRINDADE,
COM mI só DEUS VERDADFIRO;
tem' a intendencia, par.i punir
os infractores de suas posturas.
todos os recursos reunidos em

urna só pessoa da FAMILIA.

Não ha nu vem; vae tudo
bem.

O fiscal multa como fiscal,
accusa como procurador e con­

demn» corno juiz, tanto mais
quando no exercicio deste ul­
timo cargo é seu escrivão o

proprio secretario da intenden­
cia. Fica tudo em casa:

Isto é que é... ordem e pro­
gresso I

Vigilante

EDITAJ{lS

/�do.1inis�raçl-;O dos
Corll.'eio®

De ordem do cidadão admi­
nistrador faço publico que! ectl­
he-se propostas, nesta reparti­
ção, em cartas íechades, dentro
do prazo de 30 dias, a começar
desi.i data, para a execução' do
-er viço de condução das n.alas
ter.esues, durante o exercicio
de 1891, nas huhas pustle�
abaixo menciouatlas:

Luguna, Lages, Barra-Ve­
lha e fre�,tlezia;s da ilha.

Adm.nisrrução dos Correios
de Saol:). Cantar ina, 18 de Gu­
.ubro de 1890.-0officiaJ,AL.
VARO COSTA

DECLA.RAÇÕES

A' rna lllvaro rlG �arvalho, TI, 3

João da Sil1Ja Ccwdoso_

Leilão

Aproveita a occasião para pe­
di, á quem tiver objeclos para
dender, qoeiríl mandf\1' até o

via i 7 do CUi"lenLe.

.Avizo
O tenen te-coronel J03-'

qUHH d'Almeida Gaitla Lo­
bu d'Eçfi, tendo rheh! OH

llece EH rios ['. ,del'uH :I S'Ul

filbd NllBU da Ga.ll"l<J. Lobo

IrEqil, pai';) �[,ll.ta!' de DeuS

n\,�g ,eio:-1, doel'lr.'1 átJ, V('�;-
80;;f-; que lhe sâo devedol'itt:'

que deVtHn enten!1er S8 c/Im

ii memo sens filho aC8l'ü;1 (h

pag ,mento dOI seus 1'6t-;th:
CtiVlit> debit(18.

DeRtel'I'Il, 12 (J.: Novei;)
bl'o :'ie 1890,

BACHAREL

CARLOS PASSOS
ADVOGÁDO

Aceita causas em qualquer
comarca do Estado e tem seu

escriptorio de advogaeia á rua
da Republica (placa), onde pó­
de ser procurado das 10 ás 4
horas da tarde.

Residencia-Rua do Gene­
ralissimo Deodoro-Desterro.

:rQPW"P'P....so/'VCS"2l2iPmn==:= :��..-.a.miF��
--------- - --_-

ANNUNOIOS
ti MMEt f iA ,.
O, GRACIANA MARIA 00 NAZARETH

João de Salles Pereira,
Manuella Joaquina da Cos­
ta, José Sal les, Hilario Sal.
les João Rayrnundo Sall-s,

Maria. Christina de Saltes, convi­
dam a seus parentes e pessoas de
sua amisade para assistirem a
missa de anno no dia 24 do cor­
rente na igreja Matriz. às 7 horas
da manhã que mandam celebrar
por alma de Sua m a i, sogra e
avó d. Grro;·.ciana �JJaria
do :r:�l':lz�H'e�,h e desde já se
con fessão gra tos.

CARTEIRA
Da ruu Arcypreste Pai va

até o oeui itei io publico,
perdeuso ante hontern uma

carteiru de Netim encarna-

A'

Lsmpadas belgas
B

ESPELHOS GRaNDES
um grand,� �I)I tIInento de lodo
os LClmallhos e preços.

A' Brazileira
.foão Bonfante Demada

FABRICA DE CAL
nA

ARATACA
Premlada com uma mensão honro­

sa na Exposição Universal de 188B.

C .,

ontlnUr1 P. tel' grande
sOl'timei\ to dt cal fina e de
supel'inr qualidi1de.
Trata se com () seu pro,

prietal'í(J, �ba.ix J flAsigna­
do, [w fabrica ou na sua J'e­

sídeneil"4 da Ponta Alegre.
ChnstIJvão Nunes PÚ·es .

Por 3�OOO
Urna c,\ixa com 30 kiios de

Sllperlor batata dl� Ll�b()a.
A' RUA JOSÉ VEIGA, 66

O '}ORNAL;--
Preci�a-se de

vendedores para
esta folha,

.'
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Auctorisados por decrete mperinl e JI"'" �tflrnent,o de
Hygiene da Republico Argentina �

!

Laurel). dos com medolruis de oure de �
1" classe no Brasil, Paris, Antuer'pia, Rio d'l!

Prata e Berlim

Salinas do Rio do Sal
ARACAJU' --SERGIPE

G�AijUlNA R;\ULlV�IR1�
o MELHOR R MAIS AGRADAVEL

de sal em grande escala, tendo constantemente em deposito
desse artigo, satisfaz qualquer pedido com a maior presteza

RIC:AS
MACHINAS DE COSTURA

José Rodrigues Bastos Coelho, exportador
nunca menos de 200 mil alqueires de 40 litros
possível.

O sal das salinas do Rio do Sal, em Aracujú. Estado da Sergipe, apezar da maior parte que se fabrica.
ser um pouco escura, por falta unicamente de capricho dos saltneíros. todavia serve perfeitamente para as

salgas, por ser isento de saes de potassio e sulfato de magnesía, substancias que christalisão em temperam.
ra muito superior do chlorurcto de magnesia, que extrahimos compl etamente

No entretanto também fabrica se sal tão alvo e fino que por mais de uma vez tem obtido o preço de
1$500 por alqueire 40 litros, como pode certificar' a respeitavel casa dos srs. Soares Coelho & C., do Rio de Janeiro,
preço este que muito raras vezes obtem o melhor sal de Cadiz.
------------------�----�--�-,.__._-,-,-'"--_. ------,---------------

MAGENLIQUOR

:salsa, a�obã-e Manacá (depurativo vegetal.)-Cura todas as molestiss rI"iORST�Sa pelle, derthros, eczema, boubas, empinsrens, lepra, escrophulas «rheumatias .....__. �
mos» agudos ou chr0D:icos e todas as affecções de origem syphilitica, por mais
rebeldes que tenham sido a qualquer trat»mento, usado sem dieta arnuâlaa
exposto ao tempo,empregado em todas as idades e sexo, pois não contém mers
eurio e nem nenhum dos compostos.

..

Pílulas purgativas de Velamina-Conlbatem as prisões de ventre sã
depurativas, reguladoras das crises mensaes e das defecacões irregulares' seI I

produzir a menor colica.
.,

E ixir carminativo de imberibina--Restftbelece os dyspepticos facilita as

digestões, promove as defecações difilceis ou irregulares, combate a enxa­

queca, fiatulenci�, prisões de ventre e colicas nervosas.
Vinho de ananaz ferruginoso e quinado--Debella as chloro-anemias fi

hypoemia inter-tropical, pobreza de sangue e opilações, reconstitue os hyd;ú­
picos e beri.-berlCos, infiltrações do rosto e pés, combate efficazmente a escro­

phulide, a leucorrhéa e a mais profunda anemia.
Xarope peitoral de aroeira e mutamba-Produz os mail!! beneficos reSUl

ta�os na cura das moles!ias das vias l'espiratorias! catarrho pulmonar, bron­
chItes agudas ou chrolllcas, hemoptyses, larynglte, broncorrhéa coqueluche

,.�.... -- .. ".-'-.--.---------,.-------------

asthma incipiente e tosse nocturna pertinaz.
"

FA ZEN O A S
.

Vinha de jurubeba simples, fer.ruginolSo �m vinho de cajú-Efficazes naS'

ltlfiammações do figado e baço, hepatlte,«splellltes agudas ou chronicas» devI- ddas ás febres intermittentes eperlllciosas. 'e varias qualidades e veslidos
.Vinho de cacaulactophosphato �e cal quinado-peptona.-Sempre que o em câlxa, chapéos modernos pa.

o.rgalllsmo reclamar resta.u�ad!9r energlCo, como na anemi!l-, chlorose, limpha- . '. h ., _

..

,

psmo,escrophulas, rachltIsmo�perdas de forças e debIlidade é degrande,ra �tn 01:1, ,leque:, ,fJDlDezes,
I'

\ vantagem o emprego deste medIcamento. CaiXas de musica e finalmente
I, : A �od�s estes preparados e outr?s do mesmo autor acompanhambullas,.

'

'. '

'l'
.

\ onde.são lll�ICad?s o modo de usar, dletas e attestações de curas realisadas em
mUI La. coos� boa e bonlla rectl-

l\,.: .1\
condlções dlfficelS. beu de Panz. I

1:1, i1il I 4..exandr.. l'Oil.,.,lleb A BRAZII.ElRA I
I

PARA USO COMMUM

.A.CTIVA, O ,APP,ErrITE

E OONFORrrA O ESTOMA GO

ADprovado Del� Inspectoria Geral de Bygiene do Brazil

PREMIADO NAS EXPOSIÇOÉS DE 1887 E 1889

RAUllNO HOR�i & OlIVEIR�;
UNICUS PROPRlETARlOS

s s s r s OATHARINA

Oleados pa1'ia

�HAPÉfrS LINDOS PARA SENHOHAS
meza

ILIOUOR STO:f/.[ACHIC

GOTTA;; ����"·V''''in''lir.l>,,''"' A���i'IIJI'OS. e ���J1��fn.���z!;H1tlh�� A�"V&

C d por meio do L'CO� e das íP:,II..IJII.,p.:6 do]CP' :L..a-v:i11..e: .

ura OS O LXCOR. cura o eeteao aguda i-AS PXLU.4AS curllo o estado cnronteo•.

Exigir sobre .os Frascos o SeBo do Estado Franc,ez ,? a Assig�at�r,a:�.07.�� j9Venda porlllaJor: F. COm�R, 28, rue �hla:lde, J�AruS\...-��� •

Depolllo III Pi'" e Drag'''. - Remetlê- se a quea pedir um, Broc, '!i',l elp\iealin, iii. 0;;;. •

PARA

L.f!±,_It{PA-�INA

DA FABRICA D[ 01tO�

FLORES E ENFEITES BONITOS

Abotoaduras, broches, brincos, etc.

SFM Ol:;n flS] MOOIFICAÇÕES lJE cnSTUf\H!
Específicos preparados pelo pharrnaceutico

�l li G�TN rn r'l /\ "RQTnl \� n�: H' O, T I I) 1\T n \.!;; U 1 v W ".;. .!..I, V ,-,\.., s.: _b ,l"J j.l.l1� ,v L

DE

n7_UL7-�. -:;r'D'16 Schesffe7"
T:3T...,�cr=..r:vIE·X:";1,·..t�-cr

E:: Queima a bsol ut:llllente sem

D cheiro ou Iumaça, till rl i darle que
O i Olli.ros oloos não pO�'llem_
l%j Vende-se em Ia tas ,i,· i k i lo e

� orn 112 garrafas.
íIl
8
O
�
p.-
C
::ri
H

D
q
l:t:l

AOS PAU�JRU�!
o abaixo l��é j(:!wlcln ven-

c.

i de a sua IH'; laria nl\ Pl"\lbo
I

iça (;1\(1; casu (I iodo" «s uu-n-

i si! 1)'" () boa f; eguezi;';, por
i não ser (! »ffici.: !:p;o!H.LlVu)
!

.

I com u su � :-��,Udl', Informa
I �

! çoes 11H :�Il·· onsa.

! .

CLuíz Emmal.
i

f
,

t
�
I

i
r

� �I I

J ltJ

VENHAO

A BRAZILEIRA
MUITO BAR,ATO!

CARNE, FERRO e QUINA
o mais fortificante dOi Alimentos alliIdo aos Ton1coa mail reparador••

VINHOFER'RUGINOSoAROUD
BXTRAHIDO DR TODOS OS PlUKCIl'I08 SOl.UVBIS D.6. CA1UfB

().... lHJ� PER•• e 01111'1.4.1 Dez annoa de ex1to col'lstaDte e aSo aMnnaeõel
das mais altas sumidades da scíencía médica.provam que a aseocíacãc da (Jane,
do Ferro e da QUiln... constitue o mais energíco reparador ate hõje conhecIdó
para curar: a ClUorose1 a Anemia, a Memtruaçâo tlolOf'osa, a Pobrua e a Altera.­
Mo do sangue. o Racht�tsmo, as AtrecciJu UC1'o{'Ulosru e ucorbuttclU, etc. O "illholFrlTUginoso .t.roud é com etreito: o. uníco que reune tudo que ton11lca e fo.r­
tíãca os orgãos, regulartsa e augmenta consideravelmente as forças ou restlLue
o. ytgor e puresa do sangue empobrecido, a CI»' e a Bnergla v1tal.
Vmàa pOf' grosso,em Paru.na Pharm· de I. FEBIlÉ,r.Ricbelieu, t02, Successor de AROU»

liSTA IGUALIIIBMU .t. nIUIA. mi TODA.I .u 'RI.CI'.UI••1I.UI.IIA.C141 DO UTU••llao.

EXIGIR ea:�::llIla AROUD
,

lch"g I! ,jl!t'C1,.illente caix:

! n rw, 'oi ,]:. Z ( fi li r: I i ,·d i n i rl () n

GARr1ANTA
voz e BOCCA

. PASTILHAS DE DETHAN

RAULINO HORN & OLIVEI',RA
15 RlTA DO COM�lEROI0 / 1.r:"

Reeommendadas contra as Doenças
da Garganta, Extincções da Voz
Inflammações da Bocca, E!feito�
perniciosos do Mercurio, Irritação
causada pelo fumo, e particularmente

, aos Sfír-. PREGADORFS. PROFES­
SORES, e CANTORES para lhes
facilitar a emissão da voz.

Exigir em o rotulo a firma
Adh. DETRAN, Ph" em PARIS.

GA A & IRMÃO
RECEBERAM

superior cha verde, Pérola, em latas goiaba­
da cascão, queijos do Reino, passas, avelãs no­

zes, petits pois. champignons, manteiga iri.gle
za, ameixas, doces em calda, conservas, mas­
sas de tomates, ervilhas, cangica, cartas por­
tuguezas, farinha de aveia. cera em velIas e
muitos outros artigos

'

QUE VENDEM POR PRECOS RASOAVEIS
•

Continuamos a ter generos coloniaes de excel­
lente qualidade, bem como o apreciado vinho
hespanhol e virgem.
Os preços por que vendemos os nossos gene·

ros convêm aos Srs. chefes de familia para os
quaes chamamos attenção,
Uma visita aos nossos estabelecimentos bas.

ta para convencerem se de que o nosso reclame

NAOÉPOMADA
PRACA 15 DE

E NA RUA DA
·• ... · ..__ · ..._,_·__-...A.........__ .. .

__

AO COMMERClp
OLEO DE RICINO SEM CHEIRO E SEM SABOR

O'llt,ros V(�gataes di' fabrica de Q·uilherme Scheeffer, de Blumenau

deposit.o na PbarIDaeio. e dro�aria dQl

NOVEMBRO
REPUBLICA

)

Recomenda-se ao publico o xarope
de ANGICO COMPOSTO, approvado
pelu Rxma_ Junta de Hygiene Publica,
maravilhoso medicamento, prep'tl'ado
com 8. decantada gomma de angico do
PfHá e alcatrão de Noruega. E' effic8.z
pa,)'& todas as enfermidades do peito
agudas ou chronicas, como sejão:
bronchites,catharros, defiuxos, to�selil,
rebeldes, astbma. etc.
Este excellente medicamento prepa­

a-se no Rio de Janeiro, na Pharmacia,
ragantina de Mendes Braga.nça &
popular. e acha-se á venda n'esta cida
nn-PHÁRMACIA POPULAR.
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